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*: 

GUIMARÃES, nt oe. noveueno . 

A di phteria no Ins- 
tit nto Bacterio- 

logico 

. () nobre ministro doReino, 
snr. conselheiro Franco Castello 
Branco, por entre enthusiasttoos 
applauses «ln camara dos depu- 
tados, principalmente nas pas- 
sagens em que se ponha em re- 
levo a bonds-le e pltllollll'ºpln 
de Sua Magestftdu a Rainha, que 
em cada dia angnnona o culto 
nacional pelassuas virtudes. apre 
sentou na segunda feira uma pro- 
posta de lei.tenulente a reorganisar 
o Instituto B'teterenlnginn, de for- 

0 relatorio it 0 seguinte: 

.. ;; . gere-“eee: <e— 
zemhro de 892, e no intuito 
de aeeuilir & urgente necessida- 
de ile um estabelecimento desti- 
natlu ás analyses liaetereostmpi— 
cas E às tamanho,-ões anti-rabi— 
cas, segundo () metltodo Pasteur, 
foi creado em Lisboa um institu- 
to baelereologieo official, mas li- 
cundo ainda, em parte, com um 
caracter prerisorie a respectiva 
organisação. porisso que estão 
dependentes de ulteriores diplo— 
mas, tanto a iustullação em edi- 
licio proprio, como a delação 

'. , 

t, 

privativa d'oquelles serviçor, cu— 
osencargoe teem sido custeados 

pela verba de despezas extrator - 
dinarias de saude publica. 

: Durante o período. que de. 
corre da sua err-ação, tem, n los- 
titnto desempenhado & seu mis- 
são com jllnlll elogio de_ naeiu- 
nuas e estrangeiros, e actual.: 
mente ache-se relacionado com 
todos os estabelecimentos de mes- 
ma natureza na Europa e em 
correspondencia com os hacteren— 
legistas de maior nomeada. No 
mesmo espaço de tempo recebe- 
r ' tn alli rurntit'o 720 individuos 
nturtltdos perantmaes raiVudos. 
e enjas avultadas dt-5pezas de 
transporte e de permanencia em 
Pariu deixaram nsaim de sobre- 
carregar o tltesouro publico, com. 
pensando—se tambem uma parte 
da despeza rlos seri-lens anti-ra— 
liicns pela receita cobrada pelo 
tratamento dos não indigentes e 
pelas analyses bartcreolugieas. 

«Ultimamente registou a 
mienoia medica nova e preciso 
maquina sobre uma das. mais 
graves e morttleras enfermidades. 
Rolim-me à nova applicaçãe da 
bactereologia ao curativo da di- 
pltteria, e talvez «lo tetaoo, pelo 
súrotlterapia. tratamento que 
tanto na Alb-manha, como em 
França, tem leito decrescer em 
enorme proporção a mortalidade 
n'urna doença, em que qu...-it se 
contava o numero dos inertes 
pelo numero dos enfermos. 

Logo que a Portugal che— 
gou a noticia de tão valioso pre. 
gresso medico, Sua Magostade a 

“Rainha, cujo ttm'gnanime cera.. 
' çâo "nulla do mais sublime ju. 
btlo Setuprr que a regia carinla- 
de enxnga uma lagrima. tuittga 

? um Soll'innentn ou :ttnpztl'tt um ' 
[ desvalnln, com a mais esponta— 

uea (: caridosa iniciativa não só 
resolveu que. sem demora, e & 
expensas do Mesmo Augusta Sc- 

lnhora. se prnvesse o Instituto 
Bacteriologia: dos primeiros elee 
mentos necessario— para n referi. 
do tratamento, mas (muito!!! se 
iltgnou ile o tomar sob o em al- 
to patrocínio.: assegurando-lhe 

mesmo lim. 
Ao governo e ao parlamen- 

«to incumbe o dever prestar bo- 
rnenagent à Estar-Isa Rainha, e 
nenhuma pode ser mais grata 
aos seus sentimentos. do que :t 
de eollorar o Instituto sob a pro- 
leroàu do Seu Auguste N-Ittllt e 
em eotnliçbesde realisar ampla— 
mcntt- o ('.t'lt'iliDMI pensamento da 
Sua Augusta Prºtectora. 

E', pois, de todo o ponto 
..opportu'no. que. não somente se 
trªta da iustallação e dºtação de— 
finitivas do Instituto, e seintro. 
iluzarn no seu region—u as tnmli- 
licaçõrs aconselhadas pelª "Xpe- 
rieneia, mas tambem que n'elle 
Sc esrabcleça uma nova secção 
destinada à preparação de cura- 
tivo. que o interesse publico e 
os progressos da sciencta bacte— 
reulogiea exigem com a maior 
urgencia. '— 

0 novo traetamento clipbo— 
trrico ainda que fosse mais «lia- 
pentlioso, seria justificada pela 

nm auxilio annual destinado ao l 

evidente utilidade public:, e, 
.porátu.o seu cesto“ diminuído 
* pelo generoso attstliotle Soa Ma- 
;gestatle a Rainha, e em parte 
;será tambem entupetts..tlo pe- 
iloprodueto da renda :do so— 
i ro. 

__...- Do alargamento dos servi- 
ª ços incumbidos ao Instituto re— 
I—sulta egualntentr a necessidade 
ide fixar a sua dotação prntnnva, 
, pois que a anterior foi calculada 
[ com grande parctmonia, e Já ho- 
l je não corresponde ao avultado 
: trabalho. que diariamente é obri- 

gailo a executar, e 't de sua ins- 
tallaçilo definitiva em etlilieiu 
adequado, tislo que a parte do 
ltnspllul de S. José. em que pro- 
visoriamente futttfotona, (] de to- 
do o ponto insullieiente para. os 
multipltees serviços que são da 
sua competencia, e que os pro- 
gressos seientiiioos lazetn crescer 
de dia para dia». 

A dotação Bea sendo de 
5,9605000 reis. 

0 ordenado do direeloré 
de i:200$000 réis; de 900:000 
réis o do medico assistente; de 
800$000 réis o do medico amu- 
Iiar; de 300%000 réis e do pre— 
poratlur. 

O governo lieu enetorisado 
n. iuslellar convenientemente o 
Instituto e a direcção d'este com 
a obrigação 'de apresentar rela— 

.torie annual. 

« a W Q k  

O monopolio dos 
" phosphoros 

[ 'tevvnindn a l iypotltvsr de 
quee recente proposta de ru".- 
zrntla apresentada & cºntara dos 
deputados pelo snr. prt-sidente 
do conselho. sobre o tttntlopm 
lin tlns phosphorus. vá ".e-“snr a 
classe. reuniram os tllnnipula- 
dores de phosphorus de capital, 
para tlisrttttri-rn qual a arma, 
de  que- t levrr inrn tum-tr on te  na 
instrueçõvs governntnentaeS_ 

Depois de doutorado (lis-. 
eussàn ie.—oírrr nn t'u-pr. serrar 
"1 parlatltetlln. pedindo que nos 
operar-ins St'junl est-tbt'leuldia 
garantias, caso e proposta a que 
nos referimos seja transforma- 
do trtn lei, _ 

Us itttiuslriueu f-tb'icunlas 
de igc” deviam tambem cor;.e 
dos seus interesses. que onte.- 
çain ser lesªdos n'utno cluusulª, 
estabelecido II“-l I'l'lt'rltia pro-  
pus-ln, que estabelece o encore 
po de 50 reis por cada metro 
fabricado. 

Reclame": os interessados 
dentro do penso em que o po— 
dem fazer. para depois não cho- 
rar—mn no como, que é lugar 
quente. 

Cesa de Modas 
Lopee de Sequeira &nompunbio. rua do «um. nome-'in 286. 287. “ML) em e ztrs.=Ltsnua_. 3. 

ÉGLÉETHM 
oeeuo DA ONDA. 

(Continuação) 

ll 

: Na altura da ilha da Mu- 
ldetra deSencadeou-se um rio- | 

ento temporal. 
' Os pharóee do brigue fo- 

ram arrancados pelo Yºu“) e 
errºetnessadus ao mar. A escu— ' 
r tdãn de noite tornou—se me- 
donha. As Vagos bramietn eum 
furia como anima-ee ferozes. O 
Vento zuoiu einistramente M l  
rortlume, comune milhares de 
balho curtassr-rn o ar. 

Realisaru-se o presenti- 
mento Delorean ! 

Paulo, sem pre tnrrnjnso , 
firme no seu postojnnto ao le- 
me, não desvinva () ullnr da 
agulha. O navio ia corrido em 
nt't 'ot 'r i Secco, mas um rumo 
g.mvoniente. 
' O temporal deveilhe uma 
curve-trees .mtosa. 

De eu itu, um pororoca 
estrondo res.;nn :'t próx . . . 

—.“isericortli.i lSnccurro ! 
exela'maront algumas vozes af— 
[limite, 

0 brigue acabava de ser 
obnlrtntlo por um poqueta dil 
linha transa—atlantico. 

U immeuso choque pro- 
duziu u drspedoçnmrntp com-.- 
pletu de tudo o prôa. Nun lur- 
daria o navio e subtttergin 
se. 

Paulo continuara Enni- no 
seu posto, a espera das ordens 
do capitão, ouvindo o marulhar 
da a no que intrad'm u cont-ez. 

%*:ireeia petrifieedo doente 
de tão grande perigo. 

Subi-riu morrer com cera- 
gem. 

Viu, porém, à luz dos cun- 
tinuus ruluntpagns uma fôrma 
br.-ineo url-eur u escoltar; porce— 
bt'u que alguem n are-neura do 
seu W W W  e sem sobrªr cu tnn  
viu-Srª nrrnjntln pura dv'ttlrn da 
pequena atribui-cação. 

Eru tempo !Olbf igne afun- 
dUU'rSt' no mesmo instante ! 

Du 'lotlus us lriptll-lltll'ª N') 
Paulo e Dolores se salvaram tlu 
ltotrnruso naufrapiu ! 

A tempestade pareceu de.-r 
Bois :tpplacnr a t'iuletttn cult'ra. 

ir—sr—in que, sbtisft'itu cn't l  n 
espanto.—m desastre. ia (lennon.- 
çur tl.- put'linda luuln. 

Lªve cloridodu começava 
» illnminor o hurisnnte. 

pouln prtttilr- t 'ulãn ro-t' 
distinutnnn-nte sua mulher. Pat- 
litlu. com os cnbellus em desor- 
dem, vestida opt-nas com um 
ligeiro roupão molhado pela 

' agua do um. e ; rumar Va- 

A.,..x. 

lrntentrnte como um esforçado 
marinheiro. I).-Iorrs era :: mais 
hell.: personilieztção «In ill't'tris- 
mn femenino. A mulher. qnan- 
do a paixão a inspira. transfi— 
guruse, como cercado de uma 
divina auréola. Transporá de 
um solto os nbysrnon para sul—- 
var'utl le a qnt-m art.:-. Arris— 
Utll'a u p t ' t l l n ' l n  t ' X l S t t ' I l t t l a  p a r a  

' conseguir a posse de .stttl estre- 
rnoso it inln. 

' ——Vés, Paulo '! disse ella 
nbt'uçtttttlu-u [erro-mente. Vês 
como eu tinha razão em qu'o— 
rer acompanhar-te? En prt-sen- 
t iu este (lrsnslrr'; não tão  lit-r— 
rorosn como no deu; parent settl- 
pl't: furtªstn para ti. Sl“ ºu não 
te arranca-sse do leme. . . 

—Eslori. i r n  " to r to  agora. 
disse elle r m  Vu'l, lirmtnlâ leria 
cumprttlno meu dever. () cn- 

. pitt'tn put'lmu-st' melhor do que. 
j eu: soube morrer com o bli— 
' gui-. En (Mi—.: ter esperado as 

suas ultimas ordens. .. Tu, 

“. _o -a.'. , , .. . 
.52 —'...n; 

porem, lizcste-me elmntlnttir o 
pos to .  . . 

——Nãn me crintiurs, l'un-. 
l n !  Não quiz que lllul'russr's. 
quando eu podia SBIVttr—ln' ! Se 
diante de tua mulher- preferis— 
eee perder a existencia. p ra t i -  
cat'ios um crime. perante D 'no! 
ilummettet'ius um «uioidimnwu 
idolatrado autor ! Tn Itujt- per-.- 
uma-vim- a mun tarnhvnt; 
fazes parte tla ntinlta nlru »: não 
podes. nim deves aacrilieae 
brutalmente a tua vida. quarto 
do n tr-u 'l'nluru srº acha ligat'n 
ao tur—u.- (iltlllll'lt'llt'rin'i um dur 
plo crime. p "'(IÍIt' nw "" lu-  
rias tãrrtlltem. Uli luan me cen— 
sores. Paulo ! Gurupi-i com C 
meu dever  ti" esposa ! 

Elnwia luttln rinçurl nos palavras do l'nrttmeo mulher, 
que o. jovem maritimo não ponde (leis.-tr 'àu recompensar o 
seu sublime samºifieio com um 
sorriso o com um beijo. 

( como» ªo) 

m
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Guntaultes. ia. DE NOVEMBRO. 

A diphteria no Ins- 
tit nto Bacterio- 

logico 

' 0 nobre ministro doReiuo, 
snr. conselheiro France Castello 
Branco, por entre eulhusiasttcos 
applztusos da camara dos depu- 
lhllUS, principalmente nas pas- 
sagens em que se punha em re- 
levo a bunda-le e philantropia 
de Sua Magestade a Rainha, que 
em cada dia. allgtnruta o culto 
nacional pelas suas virtudes. cure 
sentou na segunda feira uma pro- 
posta de lei.tcullente a renrganisar 
e Instituto Bwterenlngicn. de fur- 

“ ªll ntaafazor applicaçõcs da vae- 
cina de linux.. _ 

h () relatortoà o seguinte: 

frª; pressas; (te—- 
mudar: de “893, e no intuito 
de aceudtr à urgente necessida- 
de de um estabelecimento desti- 
nztiln ás analyzes lmctereuscoPi— 
(tas e às recainações anti—rabi— 
nos, Segundo o medindo Pasteur. 
fui creado em Lisboa um institu— 
to bactereologico odiei-al. mas li- 
cando ainda, em parte, com um 
caracter prorisorie a respectiva 
ergauisação, por isso que estão 
dependentes de ulteriures diplo- 
mas, tanto a iustallação aut edi- 
ficio proprio, como a dotação 

ÉGLÉÉTHM 
eeeno DA eres 

(Continuação) 

Il 

_ Na altura da ilha da Mu- 
ldetra desencadeou-se um rio- 
I'll“) Iempm'itl. 
' Os pltaróes do brigue fo- 

ram arrancados pelo lvl-nte e 
arremessados ao mar. A escu- 
r tdãn da noite tornou—se me- 
donha. As vagas bramíatn eum 
furia como auiutaee ferozes. O 
Vento zuni: uinistratneute nu 
cardume. comece milltares de 
ballae cnrtassr-m o nr. 

Realisaw-se o presenti- 
mento Dolui'ueo ! 

Iv privativa d'aqurlles sert'íçoª, cu— 
“ “ ]os'eneai'gos tem sido custeados 
[ pela verba de despezas etttrztnr- 
diuarias lll' saude publica. 

: Durante u período. que de. 
É corre da sua errar,-ão, tem. o Ins- 

titulo desempenhado & sua mis- 
são com justo elogio (le_ nanin- 
naes & estrangeiros, o actual- 
mente acha-se relacionado com 
todos os estabelecimentns da mes- 
ma natureza na Europa e em 
correspondencia com us naomi-en.. 
legistas de matar nomeada. No 
mesmo espaço de tempo recebe— 
r»m alli curativo 720 individuos 
murdrdos paramentos Ful'i'ªdºs, 
e cujas avultadas drsPezas de 
transporte e de permanencia em 
Paris deixaram asaim ele sobre- 
carregar o tllesnuru publico, com. 
pensando-.srt tatnltetu uma parte 
da deepeza dos seri-teus anti-ra- 
liicus pela receita cobrada pelo 
tratamento dos não indigentes e 
pelas analyses llnlilcreulugicn5_ 

«Ultimamente registou a 
.eeiencia medica nova e precisa 
conquiste-sobre uma dos mais- 
graves e mandara: enfermidade-s. 
Retire-nte á nora applicsção da 
hunter-colegial ao curativo da di- 
pltteria, e talvez do letanu, pelo 
sdrutherapia, tratamento que 
tanto na All-'lnanha, cento em 
França, tem feito decreseer em 
enorme proporção e mortalidade 
_n'utna doença, em que (ltluSl se 
contava o uumem dos mortos 
pelo numero dos elllermus. 

Lugo que ª Portugal che- 
gou a noticia de tão valinso pro- 
gresso medico, Sua Mr.-gustaria a 

.Hainha, cuja magnaniute cor.“ 
' çâo exalta do mais sulilnne ju. 

' bilu sempre que a regia carida- 
de enxuga unia lagrima. tuittga 

ªum cull'runenlu uu ampara uni 
desraluln, com a uteis espuma- 
[teu e caridosa iniciativa não si) 

. resolveu que. sem demora, e a 
: expensas da Mesma Augusta Se- 
' nhura, se prnwsse o Instituto 
| Bacteriologia: dns-primeiros ele. 

mentus necessario— para n referi- 
do tratamento. mas tamtmn se 
dignou de u tomar sol: o em al- 
lu patrocínio.: assegurando-|In- 
um auxilia annual destinado au 
mesmo lim. 

An governo e ao parl'lmelt- 
(to incumbe () dever prestar lio- 
tneaageut %: Escrlsa Rainha, e 
nenhuma pode ser mais grata 
aos seus sentimentos. do que a 
de cnllorar n Instituto soh a pro- 
lnrnào do Seu Auguste Nanni e 
em condições de realisar altipla- 
mcntt' (: caridosa pensamento da 
Sua Augusta Protectora. 

E', pois, de. tudo o ponto 
..nppertu'nn. que não somente se 
“trata da installaçâe e dotação de. 
llnitív'as do Instituto, e seintro— 
denim no seu regina-n as modi— 
lieaçõrs aconselhadas pela expe- 
riencia, mas tambem que u'elle 
Sc esrabeleça uma nova secção 
destinada à preparação de cura— 
tivo. que o interesse publico e 
os progressos da sciencia bacte- 
reulogica estgem com a maior 
urgencia. '- 

0 novo tractamente diphe- 
lrricu ainda que fosse mais dia- 
peeiliuso, Seria justificada pela 

! evidente utilidade publica, _ à, 
.porétn.o seu cesto” d-iutmmde 
! pelo generos-: auxiliode Suu Ma- 
igestade a Rainha, e em parte 
isera tauthutn cutttpcnS..tlti pe- 
ilnproducto da renda :du su— 

ro. 
' Du alargamento das servi- 
: ços ineumlndos au Institute re— 
l-sulta ugnnltllcnl'º tt necessidade 
[de  fixar a sua dotação prnuiurn. 
, pois que a anterior foi calculada 
[ eum grande parctmonia, e já ha- 
l j e  não corresponde ao avultado 
: trabalho. que diariamente éuln'i- 

gailn a executar, e 't de sua ins- 
tallnção definitiva etn cdilicin 
adequado. t iem que a parte do 
hospital de S. José. em que pra- 
visuriamente lunruiona, é de te— 
do o ponto iltsnlliciente para os 
multipltces serrlçus que são da 
sua competencia, e que os pro- 
gressos suientilicus lazem crescer 
de dia para dia-. 

A datação Eca sendo de 
5.960ã000 reis. 

O ordenado do . dire-elos .é 
de 1:2003000 réis; de 900:000 
reis e du tltctlico assistente; de 
800$OÚO réis 0 (ln medico amu- 
liar; de 30055000 réis o do pre- 
parader. 

O governo lieu auctnrisadu 
a iustallar eunrvnientemente o 
Instituto e a direcção d'este enm 
a uhrigziçãc "de apresentar relu— 

.turio annual. 

%%%&??? 

O monopolio. dos 
* phosphºrus 

l 'wvvnittt ln a liypullit'sn- de 
quee recenti-. prop—ista (lu fit-. 
Zºnda apresentada & Cªruara dos 
deputados pela sur. pl't'SldHule 
(lu ruusnll tu. sobre o il'tlllltlhu-e 
lin ilus pltusphurns. vá '.e'snr :: 
classe. reuniram os manipula- 
dotes dr- phusplmros da capital, 
[rir-i d iscut i rem qual  a u t l uu ,  
rlr- que deveriam limiar ante as 
titstt-ucçnvs gururnattwntaes. 

Depuis lll-' dental-url:: (lis-, 
cussàu reunir.—run reprint-mar. 
sm parlamento. |)t'llind-l que nus 
npurarins sejam est-Ibi-lecid-is 
garantias, ouso :; proposta a que 
nos ruiu-rimas seja transforma- 
dl em lei, . _ 

Us industriuen f-ib'iennles 
de isca deviam latttltctn cura!) 
dos seus interesses. que en t r ª .  
çain sur lesados n'utna Clllusulª, 
Pálâbºiilcltlu na Hºlt-rida pru- 
pm—ta, que estabelece :: enc-'N'" 
ao de 50 reis por cada metro 
fabricada. 

B-«clnmvm os interessados 
dentro do preso em que. o po— 
dem fazer. pura depois não chu- 
rarmn na carne, que é logar 
quente. 

Casa de Modas 
Lupo-t de Sumatra. &nempunhia. rua do tura. numurm 286, 287. 133%) 291 e 2:t3.=LtSItUA. ' ª 

firme no seu pustnjuntn ao I»— 
mv, não desviava o olhar da 
agulha. O navio ia Cul't'ldn em 
at't 'ot'rt Secco, mas em rtltltu 
proveniente. 

? temporal deu—lhe uma 
u_ltªl'rtnres .tnlosn. 

De eu itu, um pararem 
estrondo resmiu ti pro-- . . . 

—.'llisericurdi.n ; Succurru ! 
excluinnraul algumas vozes al- 
llietus, 

O brigue acaba 'a de ser 
i nbslrtmlu por um paquete da 

linha transa—ullanliua. 
U imtnrttsu choque pt'o— 

duzia u drSped-tçamvnw com-- 
pinto de. toda a ptôn. Naum- 
daria o navio a submergir, 
se. 

Paulo continuava Hrtni- no 
l seu posto, & FSpFra das ordens 

do capitão, ouvindo o tnarnlhar 
da a na que imadinn contra. 

%)aI'BClil pt-lrifiteadô doente 
de tão grande perigo. 

1 

Paula, sem pre uurajnsu , Saberia morrer com cera- 
gem. 

Viu, |mrérn, & luz dos cun- 
tinuos fdllllilpngnã uma fórum 
“branca url-eur u escalªr; parce. 
hen que alguem n :wuouaw dn 
seu lugar e sem “ber cntnn 
vin—se arrujntln para dr'ntru da 
pequi-na embarcação.. 

Era ln'lnpu !Qbçigtie afun- 
duu—st- nn mesmo instante ! 

Du 'Lntlus os .lripulutttt'ª só 
Pªnic c Dulnr'tºtt' se salvaram tlu 
ltutrnruso naufrapiu ! 

A tucupi-stadi- pareceu de— 
Bois apnlacai— .; violenta cult-ra. 

it'vsr—ia que, satisfeita tzu-tt n 
rsmnlusn desastre. ia descarte- 
çar da |mrli..da luutn. 

larvª claridade começava 
:: illuminnr o lturisunte. 

l 'nuln pnthlr t-nlãu vi-r 
distinctnim-ute sua runtlwr. Pat- 
lidu, com os cab.-lins em desnr- 
dem, vestida apt-nas cum mn 
ligeira ruupán III—rlltatlu pela 

' agua do um. e ; rumar Vu- 

u ' l w —  ina—.o 

l rntenwnte cnmu um esl'm-çmlu 
III-'ll'ínhl'it't), I).-lnl'vs era :: "lais 
bulls lwrstitlílinrtçãn «ln llct'uis- 
mn Íentminv. A mulher. quan- 
do n p.]ixãu » inspira. transfi— 
gurn-srf, cont-i cercada dr uma 
divina auréula. 'Transpnrá da 
um salto os abysuion para sul— 
Var'nZIllt'lle ;: qui-in am:-_ Arris— 
Uíll 'êi =| [ I I ' I I IH'IN Í ' X I S H ' H H I R  INII'“ 

' conseguir a posse de seu u.;tru- 
most) iilnlu. 

' ——-—Vt'3s, Paulo ? disse ella 
abraçando-u tem:-mente. Vês 
como eu tinha l-uzãu PIII qnt-— 
rer aenmpanlmr-le? En prt-sen— 
t ia  este tlrsnslrf'; não ia.. Itur— 
rorosn como ett-deu; purém settl- 
pre l'un-'stn para ti. Su eu mio 
te  nrrauuassc do  leme.  . . 

-—-Ea|-.|ri,i vn lllurlo "guru, 
disse elle um tºur. lin-mel; teria 
cumpridor: meu dnrnr. |) en— 

. pílt'tu portou-st- tnnlltur do que. 
É eu: Sullbt' murret' com o bri— 
' gun. Eu tIrViu ter esperado as 

suas ultimas ordens. .. Tu, 

porém, lincste-mo eliztntlutur (: 
pnsln. . . 

———Nãe me erimiues, Pane 
lu !  Nau quiz que uturressvs. 
quandu ru podia saltº.-tr—Li- ! Se 
diante de tua-mulher prrfrris— 
ses perder a existencia. ["'-ºti- 
cnrias um crime. pur-nulla [) -u<.' 
Llumnwtterias um suicidinnmrq 
itlrllatratlo amur ! Tn  Itaju per-.— 
u-nrus—uti- a anni [.atltllr'll l: 
fazes parte da minha alta: :: nau 
[nulos. uau deves sacriliunr 
inutilmente a tua vida. quati—; 
du u Lr'll 'ftlltll'u st“ :Iulln ligtlt'fl 
au t'llt'll; (Zntnmrllrrias um dll? 
plo crime. p "'(lllt' mc m 'Hi- 
t'ias tambem. Uh !nau me cen- 
sun-s. Paulo ! Gurupi-i curti e 
meu devi-r  tl“ eslmsa ! 

El tn r ia  tanta tlnçura nas palavras da l'urirmsa mulher, 
que o, juvem maritima "itu ponde (lPlKar 'àu recompensar o 
seu sublime sacrificio com um 
sorriso o com um beijo. 

( Guerin tita] 
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UM FREI THOMAZ 
Mollo lm: pessoa. na rui-dude. 

E Muito man amigo. 
0 mpra summon da dªllúªdi'n, 
O non plus «um «la amabilldnde l 

Bopngna-llm : menor doslenlrlulo. 
Nilo i-alla «volumellor uma hiv-u; 
Tnvlo :) que diz. é com lada » lranqnm, 
E pm “|!!p com pontualidade. 

Tnnlo assim. que. por ler «'e me provar 
Que mmo» Fºi"! só: noi Moleiro. . 
E“ conlra olm me rala-.cguard'lr. . 

Não se cança do ser mou covnllielro; 
Para melhor rlnpnir m '  nlwmooslrar 

. . Ínl u pllmviro Que em me calmas. 

V A  ll'l E |) A DES 

Ha plirrses provarliiarr que por 
Vez-'s so loro-win homme “isolªdas. 

noun-aço um inicio.—blu! muito 
.:clivo e 'lolelligenla que um o bra— 
ço .lirello lolhldo ha uns poucos 
d'aouos. 

Ha tempos. lnmou um guar 
Ih-ll'fus, mas lãn iuoplo e in". 
t-l mp sail] o homem. que se viu 
obrigado : despedil-o. 

—l£uliu Fulano não son—m pª. 
ra nado ? perguntou-lhe um amvgo. 

—Para Dill! absolutameulo, 
respondo-u o industrial. Era o meu 
baço direito. 

Nli'l'llJlAillll 

Rc'fot-ma da instruc- 
vúo pecundavla e 

'prlmurio 

Em revendo os projectos da 
reforma secundnrla o primaria. :: 
pedido do illuslre ministro do I'm- 
no, o sr. mmswlheirn Juma Moniz. 

A uollormnlnule de 
todos os estallelerlmenlos d'luu— 

"O  Commercio de Guimarães 

com certeza 1 

C. 

Transferencias 

O sr Anlunlo Jo.—à de Barros. 
prnlv'ssnr d'irlslrucçao pnmarla da 
cavlmra do sun mnmoll o de S. 
João-la.- Gallªs. «l'eole wnnolhu. 
loi lransferldo para 1 «ln Azur:- 
ra. do concelho dª Villa do Conde. 

—A sr.. D. Josi-pila Lºllo de 
Faria. pinto.—,ou nl- carlo—ira do 
«no folulnmo do— Santo Emvlfã'l 
do con-'elho .]. Povoa de L'mlmcn, 
lo: Il'ªrlfo'llvll) por.. :: carl—«ir:- no 
suo masculino do S. João das (Jal 
«las. d'um concelho, vaga wl:- 
u-uloroucu do professor sr. Bonus. 

* —  

Incendio 

drogada, pomo um: ou menos. 
alaram algumas horas clªmou rlda- 
cin. signal Winer-mill). » qui! 50 
haviamoolf-wmln um um barril. 

| provam para a propagação dª ppi- 
clomla. E .muu. d'um eplllulllll 
«eu» geralmente alguma coisa mais. ' 
Na praça do 5. Thiago ainda na 
dns sobre o passeio à mirada cl'lz- , 
um casa virarem-ae horroro—mllm- 
lo moa croança nas ancias do gar- 
rolllllo. Quo terrivel pongn para as 
rraancm wsinlias » para os que por 
alli passavam acciclrnlalmnnlol 

Ura aquella epidemia poda“ ln- 
millinulo pisa-ar na rua «la' () João 
|.“ para outros hailroa «la culall». 
& Ivv-r na sua assnllalla imllsunl-la- | 
moole todos na idade: e todas as 
condição:: suelaes. — 

Que modular se leem adopta- 
do mulrn n lol-rival flagello ? 

Não.—xaliomos. () mal jri dur-1 
ha lamp-ls. ': e nada re: lmn-mlo 
Malu!“ “increlnonlo. o '  resp.-lio de 
providencias não riu mumu fall:- 
da» 

E suhrnlufln : mpeolo de 
iam-in cão e ruvavvinuçãn, q .e nas 
comliçõns airlines dem levar-se di 
reclamenle nos domicílios do bairro 

ihl'uh e m  | A 
' emao .ima mula-Ima desgraça. 

atacado. narra vimos [azar. 
Em sorvlço. que à da rocpon 

sahillulmle «la um.“ amar: é oque 
ha de prior, 

Um ou dm! molas em cada 
anno. e nada mala. H: annns ulesv 
:nu em quo nada se l'n. E a res- 
po'llo de lroanmu l'lll'ln, Taipu. 
Vl.—zona, &. Torquato. ou:, 1350 à 

vão de Iabiqm: que existe uns lm. 
zeiras nin un.—zac do lado do Nur!!! 
da rua do Gil Vicent». e onJe na 
acha mslallmlzl um» ull'lriua dn mur- 
renaria. pertencem» lm snr. João 
«In Sousa Novos. esl-ubolmlclo com 
Bazar de Moveis. na mesma rua. 

O barracão foi loulmv ola oes— 
[ruido pelo lllovnrilo bom como 
um: cá!-le common ao mesmo. .» 
ll'nnfle furam salvou 3 pnrrnl que 
rslnaln dentro. 

O! mm.-«is que existiam no 
relendo barracão. l'unlruulos e em 
construcção. nem como » "lada- 
ran. tirou lodo redondo : cinzas. 
assim Como lalubam lit-ol inullhpa- 
da uma grau-le portão de forra-: 
menu que purlencla aos up.-ruins 
que alli ÍribllhaVIIB o ao proprio. 
lario da (lmlflnl. 

Us prvjulws são calculados em 
approximmlamo a |:700800'0' feia.“, » . _ 
e eslava seguro mvlo ontdorpnnllin , mm 
de Seguros—Douro. ain zzzomoo 
reis. 

I:.vnurn «,a Cªllis «lu incºnrlio. 
mn: pro.—cular.” que los-m alguma 
(anilha que sulla» «lo l--gao muio 
coslomwam aquecer & collo pªra 
os traballio-t. 

Os bombeiros volonlm : lra- ; 
. Capital. 
! Fundo de reserva 
, -l)eposims 'à ordem . 
« Depositos :: prazo 
, Letras a pagar 
. Dividcmlm « pagar 

balharam com grande actividade 
na ulmccção do incendio. que deu. 
lou em pouco lompu se prop-.gou 
por ID:“! a prodi». 

No local do sinistro compare- 
cno a Mlc'lul'llhllª udlnnmslmiva e 
uma ro ça ol'mhmprla 20. com. 

- II.-jn, pelas 3 hora,: da ma- . 

' 
.. 

De tunc-ções 

No vizinho concelho de Para. 
na casa da Folgoªira. undo residir. 
;alierou olllmamunlo, u snr. João 
Ila Mello Faria 5 Sousa. 

——Tamhuro lall- « 11 um Vizella. 
() pan lh sur) 11. “um «I'Armljo 
Faria. nr-lpl'lvlarln vl'mzla I'Í'ld'iª. 
“ _VA'JÍJ 

Resumo do uchoa o passivo fio ba 
[ano—le da Banca Commercial de 
Grmmrães. em 31 de namoro de 
1894. 

_IC'I'IVO 
Gaim. dinheiro um 

cofre 
Dito (If»!milmln rm ou 

(rua bancos. 
“todos fluctlmnm. 
Acçrm proprias amir- 

mms em carteiras 
aulas do promulga 
ção do decrm do 11 

, de julho do 1.394. 235;13m300 
l Letras tksconladas ;; 

3: 105 .-5 8.05 
2153875090 

! transferencias. 281:09.915!13 
Ultras :: rcoehvrv 1231373369 

É Emprestimos e'. contas 
co.-“mms com carl— 
ção. 853435465 

Empmlinms com cau- 
ção das proprias 
ficam 1:3296090 

' Cai-respond nm no 
“ pai:. 633055170 
, Hombres games. 41:56:5427 
, Letras premiadas « 
' em liquidação. 91:8606455 
,“ Em/n'cstimos sobre - 

hypolllocas 47:28:95 784 
! Prapricda ler arre— 

matada: 41:0735597' 
Correspomlenm no ' 
estrangeiro. 

dº . ' "' ; 
Moveis. com forte : 

mmlrl'll'os. 
; Despesas d'immlla— 
| ção, vu.—ro :! srl/os 

300500.) 
— — —  _. _ “  

1 0243885298 
70 

6000175000 
18:6006000 

d acções. 

2752124807? 
1096000 

IIU—345.960 

mmm 

ANNUNCIÉSÍ 
Editos de 30 dias 

ELO juiso de direilo d'esla 

(I.“ Publicocâo) 

E l'ulllnmu de Guimarães e 
cartorio do escrivão (lo qnnrlo 

, nm.-io. almlxo assignmlo, con. m 
. coima de» 30 dias, que se mine. 

çalâo & colllal' da dela da ul. 
' lima publlrnçím do pmspnle an- 
] nuuoio, & '  citar todos os rredo. I 

400865633 : res e legalarios desconhecidos e 
: ulolmrlllmlos fura d'um comar— 
Í ca, e bem 3851!" os interessados 

Jo.-.é Maria Brr-ía. casado. Fran— 
rim» Eua-lo.. B-nplisla e um— 
lher e Manuel Euzebio Baplisla. 
e mulher, lodos aum-orcs na... 

. En.-dos Unidos do Brazil, para 
na incauto ruralidade assistirem 
:. nulos os lvl-num até Ílllª' do 
iuren'ario de' mmorea por Obito 
de Frílluºlsuo Rosa. Viuva de Ao,- 
lomu EllZl't Boplish, e mora. 
dora qu» foi no logar do Alvile, 
lregurzla das Thomé de Cul- 
dellae, d'esla comarca. e n'ello 
deduzo-em o seu direito,- isto na 
lmma dos amigos 696 54.“ 195 
a 197 do Codigo de Processo 
Ciril. 

Guimarães, Gale novembro 
“1894. 

Verificado 

4 1 , -  

Ablll'a d'Almclda (Jordin/m. 
2066 

_ _ _  

363034 8206 . 

Editos de 30 dias 
(L' Publicação») 

ELO joiso de direito da ca- 
unt-cn de Guimarães, e 
c.-rlorio Ilo o'scl n'ào (Inquer— 

R - . 0 mm é mullo —ario nl: no iof º'ºdºfºª vªº“ 4303935705 la ollluio abuixu "asi nodo cor- 
. .  lru' & tem il lo muito bom reco . . . . . , lí , 

“al “linº. : oxalá Iquo .. sr. conaulhelro gravulmla allaremog pnr mo lo _“l'lldllª pºr ::, "Elienai. Rem'ª'Pª'ª ['Wdª' . . ' rom edurm de &) (“::.-t, o, que-.: 

:I' João Franco possa "usar o seu ªªªllml'l'h " f'ºlllªf'º'lllm em rºm-ª' ——-ê——-———— Cªnªs r e il : 1.143,51.” se com.-çaráum contar a.. do a 
_x plàno. no que presta um grande lrar que :I-l vã. lumamlu premium de ªgºdª ”" º 837515500 do ullum publicação do pre— 
Q gemeu às lelras e ao: chefes «lo ªlªs CÚÍIVOI'IIBIIWS o : vilar. Tempo “wª; ª Pªti!” 4339113713 oc-nle ommocm, a cilor lodos 

“= lolnllll, que. "lªvªm """" I""... & d ; ;* | br __ ou cre-dul'ua « Itªgulorins draco- 
". meme explorados pelo:. motores « ————-——.-.___ . rrgon : qu ozenal nu n o "— , "__—' cidus o- d m.ivili li 3 for; d' oal 

editor“. em plejulm da luslruc- o : (“uu'—ira nin nowmlírn “"'." [0241885298 “"num: tº ben: »:s'im [:$ h:“: 

' ' I " r '11- cm olnuno osmlu no: » l'l- . _ ' - :_ _ 

gãtnã'loVÁZÍIimm super 0. Misªº ªulª:-'. o con especialidade no flar ª“"nª'ªªl- 31 de outubro rl'mld-m B ou da bilin- e mar:- 

. _ . - . . m —  

C'auo grave. Epide- 
mia de varíola 

Existe! na rua de D João Lº  
_ um grande e perigoso foco da vr- 

riola. Já na tempos que elle leu o 
seu comoço. & hoje em ": do do- 
clinar vémul-ã a'nslrnr-se e tornar- 
sn cal: voz omn- grare. Não ll um 
ou ”outro ca.—'o iiolmlo. São crença» 
e adultºs m Mac.-(los; são 3, 4 u 5 
pessoas ha mesma casa lª.“ alguns 

: aprosonum so com as fôrmas mui 
to grows (|B varioll lloluorrhaglcª 
« ião succumblmlo à doença. 

Canal:—nm: que no hospital flu 
Museu-icon": já morreram 2 ..., 3 
alcançar lulas nl'aquwlla : .o. 

(| local infectado oo'arcco con. 

“Borin—se hoje. às 9 horas da 
manhã. uma missa mandada celso 

de Nossa Senhora cla C.nsnlnção e 
Saulo; Passo. na sua rgreja. em 
sum-agio da alma «lo snr. Ju,—à An- 
tonio lªmenta. nxlmnusu pale rlo 

digno vice-roller il.. Seminario de 
Nm: Senhora lia olmnn. 

Burra » pau-ras qua nilni- 
ram lu noto. umbro-rms lle tor 
vmlouo mrs. Francisco M..rlius 
Fommulva. padre Gaspar «Ia (Josi: 
Roriz. cmmnenllauor Manuel José 

Aolonio Poreira cla Silva. Manoel 
Gnrmaun Guima-'à“. Ernellnoo A 

internos «Io Seminario a prefeiiou. 
lnmlulon de S. Frio .e campo da 
Feira. ele, ele. 

diçõas da pouca “lopez: : carallori- 
ças, clepuulos «Ie pm:». gundo no. 
alªro do corlelhos de porcos «lm. i 
lm nlls ruas o llmlruullle uma grm— [ 
da acumulação de populiçàn. Isso 
é orldsulemonlo o terreno um: 

Foi celebranle o rovd.“ Fran- 
r'isco Pvimlo de Uma, cape'lão da 
ll mandado 

' — — * — —  

,A
 

. ª
.» ( 

'brar pelo ino-z.: d'» [leal Irmaodnde 

snr. dr.]Munuel III! Jo.-los l'iownla. | 

colheita: do! coreau: das terras po- 
soda—'. 

Pur can.—: do tempo ini-aruma. 
algun! milhos já learn sido ilusio- 

, lllmius nos campos. & recolhidos aos 
aluno-Ins. quo estão nomo-: ul'ospl- 
gua, sou-lo muito «lu presumir quo, 
se .» lamlm awln continuar. lujo 
mimo nom szibo. 

. u m  

Marinha. ae ensinº: 

0 governo ulà resolvido. sn- 
gnndo na :mrma. . lazer a maior . 

Trixvirª. Jo.—ê Forreira d'Allreu, ,Aqueslio do project.. «|: compra de . Í. nsivas' do meu caracter, previ- 
oarios de guerra. 

A necessulalle da mnrlnlu em 
breu" Antonio Manim. alumnosi quªntº Pºª-“ªim"! “filº! º dilªlª 

dos domínios por 05181 mar.-— fo 
ra. o- qui-' um.. .».mgoo custaram aos 

' Driss-ls maiores. e o ompn-sllmo 
[perimlim para a sua acqoliiçãu. 

que laln sido devidzmmle nom-la- 
llo. parecem que rnsolvmãu tolos 
os amics-u que porvenlum pos- 
tam pluglr. 

W —  

18.94. 
O“ dirvcloras. 

Joio Duas do (Za-tlm. 
Juaquml lºan-mr» fhm Sonlus 

Fo ablim assigundo lªh"!— 
(la que meu curtindo Luiz José 
Gonglves Buiu. Irm lello em 
differcnles cosas insinuações ol— 

nn-o por este meio d» que se 
abslellha de isso. pola bem sabe 
que tive razoes muito valiosas 
para a expulsar o sua familia. de 
minha msn. 

Goiomràes, lã de novem— 
bro de 1893- 

Gºrmsio Antonio Pinto. 

(S.—gue.“ »o reconhecimnlo) 

, ' ' __ºl:"u 

do Jo é lhos Guion-nrãos. (' Ju- 
sé M 'rlius' lãuimªràvo, sollviro, 
dn- de'm-nuvrr Minus d'edm o, 
cinzento vm porlo incorla no: 
Estudo» Unido— do Brazil, ouro 
Im rvl'ericlu qlldllddde assisti- 
rªm : lodos os lvl—ums al'e fi- 
nal do uii-cªuloriu ele lin-mm's 
|ml' ublln da JlqIJl Martina. 
viuw rio 'l'ho'roz- da Silva. 
rhorudnr que foi no lugar dq 

! Silvares. frc-allu-iin de Moi—viro 
do lionrgoo, d'valo rulmlrcn, & - 
n'elln- drdllllrvm .: seu direito; ' 
isto no f-rma dos arligos 696 
5 4.0. | 9 5 o  197 do Cºdigo do 
l'rom'ssu Civil. 

d º  1 8 9 %  

Vºu-mood». . 
Marques Barreiros.,— 

0 escrivão lvl.-rão do L' Onichi 

Abilio diálmn'dl (Imita/ao. 
2061 “É. 
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" O  Commercio de Gúimarães 

UM FREI THOMAZ 
Muito bn: pessoa. na nrdadc. 

E «mim mm amigo. com certeza 1 
() mpra summit»! da achando-za. 
0 mm plus ultra Ilª amanihdude I 

Bopugna-Ihe : monmr dmlealduh. 
Mu a-alie «tummenur uma “Iru; 
Toa-In :: quo dn. é com Inda » franqnm. 
E uma selnpru com pnlllwlldnde. 

Tanto assim. que. pur lar "e me prom 
Que nuno'a pºde sá: mí: machu, , 
E“ conlra em: me uh—«gund'ir. . 

Nã» se anca de ser meu cnc-mucho; 
Para malhªr dnpniz m '  II:-mmmrar 
Qm: em me ualawu. . . 

V A  |" E |) A DES ' 
_ . . .  

Ha piu-nes proverbial-s que pur 
vez».— se turu-nn [minuta olmnrdqs. 

(:.uuhuçu um ill—Illbllhll muito 
.aclivo e intelligenle que lem " bra- 
ço .Iirallo lolhrdo ha um [mumu 
(Vamos. 

[la tempos. tnmnu nm suar 
da-lnvrna. mas não inapto e Inu. 
t-l lhp saiu " homem. que se viu 
obrigado : dupediI—u. 

—Euliu Fuluuu nãu suma pa- 
ra nada ? perguntou-ina um amvgo. 

_Para Inda absululameme, 
respondvu u Indusuial. Era o meu 
baço direita. 

M .  ' . 

Nll'l'lUlMilll 

IB:-forma da instruc- 
çúo pecundavla e 

Iprinuan'la 

Em revendo os projecto: da 
relnrma secundnria o prumaria. :: 
podido do illustre ministro du rg:— 
no, o sr. msnslalheirn Juma Muniz. 

A unilui'mldlue da 
lodus u: estahelerimunxos d'um-- 
Irmª-ção tem Ilúu muito bau: recu- 
bldu. a aula que u sr. cunaelhelru 
Juan Franco possa vingar » seu 
plànn. no que presta um grande 
serum às letras a nu: chefes de 
l'nmnla. qm; eam-nm semlu f-zrln- 
meme explun'lns puloa auclnres » 
editores. vm puejulz: da In.-struc- 
çâo. Ipem do amarem supunur— 
meme aprovadºs. 

_ _ _ - 4 " —  

Caso grave. Epide- 
mia da varíola. 

Existe na rua de U Juãu Lº 
, um grande «: peruana: fuco «Ia t'a- 

rlola. Ji ha tempos que elle law » 
m comum. e hoje em w: do do- 
clinar vémul-ã a'nslrar-se & turn"- 
Se em]: vez "um gram-e. Nim à um 
ouyutm casu i-mlmlo. Sãu cru.-irma:— 
e adultºs os Mac.-dns; sim 3. & t: 5 
peut-zu ha mesma casa. [ª; alguns 

: aprosmsmn se uma as (armas mui 
to gram: de varíola hnmnrrhaglca 
a são sulccumblndn à doença. 

Canal:—uns que no hospital ria 
NISBI'ÍGOI'IÍIÉI já murrornm 2 ml :! 
creançu idas nl'aquvlla . ..:. 

ll local infectado aliaram con. 
diçõns da pouca limpeza : caullari— 
Cªi. depuulus ele pm:». gundo lm- 
nmo na cortelhus fla porem dun- & 
uu da: mas e uualmuule uma grau- | 
ds accuznulaçao de populaçàn. Isso 
é owdsnlemeule » terreno. mm 

mn» u m  | , _ 
' então uma mraladulra desgraça. 

fui o plimvlro 

F. C. 
- — - — - I — — - —  

provam pura :: pªnpagacãn «la opi- 
ulnmia. E Mr.”. d'um epulnlllla 
vem garalmmm alg-uma cºisa mais. . 
Na pruça da S. Thiagu ainda Ila 
dias uma o passeio à Pnlrªda «I'll- 
um casa v:l.1rc1:...-e narrow-mmm- 
la uma crença nas ancias do gar— 
raullm. Qua larrwel pengn para :|:“ 
nuanças minhas e para as que por 
alli passavam accidmlalmnnlel 

Ura aquelia epidemia ma' la. 
mim:-.um passar na um «la' (! Juin 
|.“ para outras uam-os ah cnh-|I». 
:; I-«v-r na sua assumia iucllsunrla- 
mente tuJas na idade:; « mdas as 
cuniliçõns socmes. - 

Que medidas na leem adopta- 
dn mmm n lan-rim! Hugelin ? 

Nãusalmmns. () mal já dura 
ha [cªmpus. v e cada vez Iam-min 
maior incrementa. a :  resp.-nu de 
prmuiunms nã» sin muitu hu:- 
«luv 

E num" lurln : respawn de 
maria cãn e ruvarrinuçãn. q .a nas 
CDIIlIÍÇ-Úr'R milhas .iewa levar-se di 
fartamente nos domicílios do bairro 
atacadu. nada vimos raw. 

Em sura-lg». que é da racpnn 
sahililhnle da um! uma." é na que 
ha de pºinr, 

Um ull dum motos em cada 
anno. e nada mal—. lh annns luas- 
:nu em que nada se m. E a res- 
pdlo de Írngnnzin rnran, Taipu, 
Vl.—mila, 5. Turqunl-i. ali:. Isso é 

0 mm é mulm «afin. da III ior. 
gl'SWllhulH allart'llluu pnr ism IO , 
asnumpln. " fulgnrulnns em regis— 
trar que em vã. mmm-lu prowden. 
cias cum-ementas o : vilar. 

— — — — — — — — -  

Missa 

Baum—se hoje. às 9 horas da, 
manhã. uma mm.—aa mandada cele- 
'brar pela Ino-z.- d'a Boal Irmandade 
de asa Senhora da C.nsn|nçãn o 
Samu; Passa, na sua vgreja. em 
sun'ragiu da anna do snr. J nsà An- 
loniu Pimenta. nxlrunusu pau: rlu 
sar. dn.hiunuel de Jesus Pun—mn. 
digna vine-railor dn Seminario de 
Nalu Senhora da ulnmn. 

Entre » pºll-la! quo numi- 
ram au malo. umha-mu: lh hr 
vmlo .» mrs. Francisco Mªrtins 
Fuemumlva. padres Guam cla (Jum 
Buaiz. cmnmendauur Mutual José 

-
_
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Transferencias 

O sr Aulunio Jd.—à de Harms. 
prnfvssnr d'idslrucno primaria da 
callnira do nim mamull " de S. 
Juànulas (Jil—133. «l'esle cºncelho. 
lui transferida para 1 de Azar:- 
n. do concelho de Villa ('In Cauda. 

_ Q  gr.. D. 1055?t LPÍM dª 
Filin. plnfoannn ol: cad—«im dn 
um feminino dv Snnln' Emnlªã'! 
dn con-“alho nh Puma de L'mhmn. 
fu: ll'unfvllrla para :; c::ltltªil'il .;o 
sexo masrnl'mo do 8.  Join um (Jal 
das. d'une cansam-', vaga [nu-I:- 
u'nfaruucu du pmfassur ar. Banas. 

* —  

Incendio 

' "415, palm: 3 horas da m:.l- . 
«tragada. pouco mas ou menos. 
deram algumas lmrns :l'nsln rida- 
dn. sigua! d'incen:liu. .: qual se 
haViamnmf-w adn em um barra- 
u'ân «le tabiquu que exisle nas ua- 
zoeira um cartaº du lªdo do Nuria ' 
da rua dos GII Vmenlª. e on-lo na 1 
10h: muallmln llll'ln umriua de mar. 1: 
.*enaria. pertencente ao snr. Juin 
[ln Sºusa Nuas. ”(abale-up!.) com ] Emprestimg e cºmº; 

' Bazar de Navais. na mesma rua. ' 
Ú balracãn foi Iulllln- nta «Ies- 

unida pelo IllGPllf'lu brm como 
uma côr-le cunugua no mesmo. a 
ú'nnfle furam salvou 3 pan-nl que 
eslnvam llemm. 

Os IIIÍIW'ÍS que existiam no 
relendo barracãn. nºunlrunlmc :! em 
cnnslrucçã». hem uulllu ao llladzl- ; 
ral. licnu tudu raduzldo : cinzas. | 
amu: cntuu tambem [itau inuunpa- 
da uma grande p.:ruân da Turra- 
menu que purlancla aus up.!rlrins ! 
que aiii lrabmlhauln e ao proprio. 
lario da hmmm. 

Us prvjmsus sãu nalmllmlm em 
approximmlamo a |:7003w0 feia., 
& eslava neg'nru uniu lmtmimnmn , Édiioio 'dó ... “'»- _,r'; " . _. . .  
da Segura—Douro. em 32005000 
reis. 

I;:uurn ”,a cun—'a «lu incumiio. i 
mas premiar—ig que» Ins-m alguma | 
faulhu que sallasso do Iugau mula 
uuslumwam aquecer a com para | 
os trabalhuª. . 

Os humbeiros volumm | tra— ' 
balhmm com grande actividade ' 
nn extmccçân do Incendio. qua den— 
h u  em pouca tempº se prup..guu . 
por um!" o pre-d». . 

No local da sinistro rnmpare- '. 
em a Mlaurmmla adlnmmmiva (: 1 
uma ro ça nl'mhnmia 20. com. 
nuuda-Iu por mp "nicht. 

. .  

* 

Tempo 

A svgnndn quinzena d'nuluhro 
o : primwra «ln nm'trn teem 
prejudicada muita oa ualulhua agri- 
cola—', « cum enpeclali-Iadu ml lia-t 
anthem: dm coreana das terras |n- 
anda—=. 

Pur can.—: do Iempo nuvem-m. 
alguns milhos jà taum sida deslu- 

[ Ilumina nos: mmm. e recolhidas ans 
alpnn-lrws. qun está" .zhmoq ul'nspl- 
gas, sun-lu muito «lu presumir qun, 
se .. tampo a«im continuar. Inja 
milhu cum Saiba. 

W 

Max-tnha ao Quebre 

O governo má resolvido. sn— 
guudu sn anil-ma. : fazer a maior . 

Tl'ixvira. Jiu—Ó Pun-bira d'Alrreu, l'quelliu «lu pru-jaca 'Il compra de 
Silva. Nnuoel 

Ema-lim" A 
Anlunin Puraira Ila 
Gnrmaun Guima-'à“. 

navios de guerra. 
A assumindo da msrlnlu em 

mau.. Anlumu Man-lim, :lumnos i ºlªªmº Pºª-“ªim“ “mºª ª ““Nª“ 
internas da Seminario « preleimu. 
Invalid-m de S. Plin .a Campo dª 
Fanta. aw, etc. 

Fui caiebranle o mºd.“ Fran- 
f'isco Pvimlu de Uma, cape'lãu da 
ll mandada 

"u.-n-u—“n—u— 

do. daminim pur asset luar.-- fo 
ra. » qua um.. ,.mguu custaram aos 

“ nussns maiores. a o vamu-mmo 
perimlim para a sua nuquliiçãu. 
que bem shin devidnnmle aprm-ia- 
Ilu. parecem que rnsolvmãu tom.: 
na nunca“ que purwnlum pus- 
:mm mmgtr. 

(”"º- 8534333465 
Emprminm com cau- 

ção das proprias 
aeww 132.950,90 

' Carrcspwzd nta: no 
[ pai:. 6330551?!) 

Doom-tores games. 41:47:66“? 

_ _ _ — l _ —  

. ,  '“ 'Fur'i a '  ;...r. - _, 

v 
_, 

De funcç-ões 

No minho cnncelhn de Fafa. 
na casa da Felgllnira. nude residia. 
;allemu ultimamente. u snr. Jufm 
da MnN-= Faria 5 Suusa. 

ª—TillltII L.". .º -n um Vizella. 
o pan da sul-.* ll. Husa cI'Arnnju 
Faria. nr-mrlvlarls ll'v-u'la "Hw-hª. 
i n n - n  *Vaga- 

COMMERCIO 
Resumo dn anim-n.: passiva fio ba. . 

[ano—le da Bulma (hmmm-mia! de ; 
Grumrães. em 31 de anmbm de 
1894. 1 

. .I'CTIVO ' ' . 
Gaim. dinheiro um 

cofre 40:0866633 , 
Dim rlvmsífn.chv rm au : 

lrns Mimos. 33055895 | 
Bandas fluencfmm. 213876090 
Acçrm proprias emis- 

lmtes em carteira: 
aulas da promulga 
ção do decreto da II 
de julho de 16.94. 235:I37'6500 

Loiras descontadas e 
transferencias. 

Lorna n reochult 
231:09.96!13 
12:9376369 

BUI'PHJIN UU”! CH“- 

Lúlmx pratrstadas |! 
em liquidação. 91:8806455 

Emm'mimos Sobre - 
hypalhecas 47:288-5 784 

Propria-lia les arro- 
maladm 41:073.»5597" 

Correspondentes na ' 
estrqngairo. 143026230 

. - .  , vl : — 

Moveis. caxa forte 
marinhos. 

Desperta: d'irmmlta— 
fã.-:, vu.-m :! eus 
:! acções. 300500.) 

, 1»024:488ã298 
PA SSÍVO 

Capital. somam-soon 
; Fundo de reserva 18:6006w0 

'!)eposilas 1": ordem. 36:034r320b' . 
Dºpesflas a prazo 27:3:lz4$u?7 : 
Letras a pagar 1095000 ' 
Dívidmzk'a a pagar 13345960 
andares gerada 4:463ô70b' ! 
Emma» para liquida- 

çm. 13425136 
Oradores por emfim 

«ªpontadas. 8353.5500 
Lucros a perdas 43945713 

1 024.4885298 

Guimarães. 31 de numha-a' 
1894. 

0% dirvcmras. 

Juin Dias do! [latim. 
J-naquml r'nrrmrn :l-m SJIIIDB 

Tõmmunicaãõ' 

Eu ahlim assigundo abra. 
(la que meu runhado Luiz Jusé | 
Gough“ Bantu. um leite: em 
different“ «asus insinuações ul- 
Í. usivas' du meu caracter, previ- 
no-o por este meio dª que 89 
abstenha de issu. pms bem sabe 
que tive razoes muim valiosas 
para a expulsar o sua fanmha, de 
minha msn. 

Guimarães, 15 de novem- 
bro de 1895. 

Gervasio Antonio Piura. ' 

W E I É  
Edinos de 30 dias 

(| ." Pubiicncãn) 

. . ELO juim de direilo d'esla 
ruumma de Guimarães e 

sartori" d o  escrivão (Io quano- 
uíiirío. almlxu assigmuio, mn. m 
edims de» 30 dias, que se mma- 
._-.;não a cama da data da ul. 
úum ml-úiçaçin du pmspme an- 

: nuuoin, &' citar tudos us Predo— 
res e legalarius desconhecidos “& 
«Imumllaulns fura d'eála Goular- 
cu, 0 hum 3555"! as interessados 
Jauá Marla Brain. casado. Fran— 
ria-lm Eua-hi.- B..ptis|a e um— 
lher e Manuel Euzebio Baplisla. 
e mulllci, ludns atm-Ines neu. 
En.-dos Unidos do Brazil, para 
na mama qualidade assistiram 
;. nuh-s us u-rmus até íinnl do 
iuwnutrio dv menorca por Obito 
de Fr.-luma“ Rosa. Viuva de A»,- 
tomu I'Juzchm Baplisu, e mora. 
dara qu» I'm ill! logar do Alvim, 
iregurzla deus Thumê de Cu!- 
deilae, d'esla comarca. e n'elle 
lleuluzu'em o seu dnreito; isto na 
huma dus alligus 696 54.“ 195 
a 197 do Undigu de Ptooesso 
Civil. 

Guimarães, Gde [novembro 
de 1894. 

Vcriliradn 

4 « . . -  

.Mdía d'Almeida (Jonh-nho. 
2066 

Editos de 30 dias 
(L' Whitman) 

mumu 1h- lluimurães, e 
::.. rluriu “(ld e-ncl wàu tlu quar- 

|.u um;—ju abuiXU :msignadu, cor- 
rm: editavª de 30 (“:|-"í. o: quaes 
se cumrçaráum contar ti.: data 
do ulmm publmzçào do pro:- 
sc-nle nmmuum, a cilnr ludus 
na cre-duma « legau-rins (Ic-acu— 
cidus o' IÍUIIJI'HÍMIUS fura «I'valu 
emu-ursa, » bril! .msim us inte— 
rvsmdns B um d» Silv» e mari- 
du J i l - é  lhas Gu iumrãus .  (' Ju- 

sé .“ orlius' Gnimªràrs, Sullviro, 
dn- dc-zu-nuyp- mmm d'edm e, 
"mimo vm part:- inuvrla nos 
Eze-Ind.»: Unidos do Brazil, para 
na n-l'vriclu quuhdade nssisli- 
rpm : lndus ns [rrmus até fi- 
nal du un-mlariu de uwnures 
pur q-bnln dª Junqum: M.:rlins. 
viuvo tin Thurma- da Silva. 
morudm' quv l'_ui nn lugar de 
Silvares. Tr.-guri?“ de Murriru 
do! llunrgus, d'valu I'UIIHIH'I, e 
"'eu-' dr-IÍIIZII'PIII J St'll din-im; 
isla n:! f- l 'mu dus artigos 596 
5 Lª. |95 .| 197 do Cºdign dº 
Prºt—”58" (ANI .  

Guimaravs 9 do novembro 
dt- 1894. 

PluLU juis» de dirt-im ela eo- 

Vw-ificndu, . 
Marques ”EWT“,- 

0 escrivã» Irvin-ião do L' Omek! 

(Segue—« «o, - rewuhucímanlu) 

. . ? .  _ 1 .--+-- ' 
“Lªser-;“ . I:.“ M.?— 

.4bma dilimzidc aminha. 
2067 
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amªm » 
nada do Pªçº, Siluudu na 

fregunªzin de Santo Esto—van de 
Urªnº“, arrnb'nldv da cidade de 
Guimarães. & colnpnsln dm 
cupom dn Pac" dv Um», do 
PM;» do! “ai!“. o da Puçn dn 
ªl.-i... « da prnprivdnde da BM 
Vista,. , 

Silva Bruslu, da rua d.- Samu 
Luzia, cla «msma cidade—, o 
quul está encarregado da ven- 

da' «com 

' Curso 'd'inslrucçào 
sedundaªia 

LARGO DA OLIVEIRA “L' 21 

' ESTÁ «bm-tn este novo 
cul-s" lh- onsiuu livre (lv 

ue ªàu prufvnsurvs dc'lidl' ji! 
?).-nuh.» Cnhlus. avnlv Daria, 
[pz-drt- 11:90 M 'ria Fiuza; :* pu- 
dre Abo-l de Frvllus. 

Engman—av lndsu no du. 
ciplínus do curso das lyccus, 

Palin—av n:! nun-un.. rasa, 
dude as 10 hum du lllaubfl ás 
4d: urda. 

lªerro—iodado 

Mmliiieaçãn ínr—orlrnnlf- dn 
nfmnudn licor Ile-purulim Vrum 
tal d.! uwdico Quinta-"a ('um 
lpplicnção nos casos BSWBÍMC 
das manifvslações escrufulom' 
seguintes : 

Ganguos lympha- 

cul-s. elo. 
Pelle—Eacrofnlídes ". 

sittulus « escnmuias, emm: ory- 
lin-mm. cem-mos. uctymn, im— 
petígu dv lupus. 

Mucosan— Pharyngi— 
les, brunchilvs. e inflamaçõn 
inn-slim" escrnfulnsus. 

Orgâna dos senti— 
, dns—Em ludua ns optnlmias 

men-hilo” swim!» mesmu gum- 
dn h::ju pPl'da de vista (àªmug 
casos de «'um und» Inviacnm- 
Elºs: «ovni-ir:.) cunjnnmivitn. 

lephnsilvs » kuralíh's; miles e 
' can-in du rm'ln-du. 

Tecido cellular—Nos 
nbcessus frias, hydrawsos. ciu- 
Dqlua lunguus « tumores 
brancos: Ilusioslilnn & oak-im 
com Blrin Cullsc'l'ulivn. 

'Visceras—Nas bronchi- 
les e |nwuumnia cascos». dege- 
nuraçàu ºmvloido- du fluid" e 
finada: capsulas suprareuaes ele 

Depuaílo em Guimarães em 
eu: de Manuel .lnsé do: Sªn— 
too, nude .su-ncnnlra tambem 
o afamado licor drpuralíw ve- 
.olal du In:-dico Quiulelfa. 

VENDE-SE « qulnln denomif 

" ' iªm :“ partam!" .Pudé. 
fullm-Qêóm Farina-Mo“ Just; ª... 

ticos—Infantes, ulceras. li:— . 

O Commercio de Guimarães 

. “CAMBISTA TESTA 
78. RUA DO ARSENAL, 78 
LOTERIAS ª —'ª dª n'esla casa 

. 
Bilhem ».psaeo. decimal : 950 reis 

wanna mas _ 1ª: Abelde Emita; ' 
I L—u 

Marín. O'brilena 
(S:-" EDICÇÃO) 

ções em c'nsag parlicuh—nvs, 
lll“ frunm'z, inglrz. aih-mão 

_ :! ilnliunn. tªm que tem habili— 
luçõvs. pm- pr.-ç..s mmlicus. 

Para fullur na redução 
d'rllr jorml. 

LoFFEREÍÍE—SE pªra dur li— 

Nªs pvmcvipae— Ih 
13 de novembro. . . . . 1250005000 2050 vamu—. 

Bilhetes: 675300 decimos : 630 reis _ , _ , _ , , _ _ “ ,  .? 
90 de novembro. . . . . 10:0006000 ' ' 

Ihlhelos a 55300 decimos & 530 reis 
9.7 de unvombm . . 10:0006000 

Bilhetes-.a 553%..1eclm-1s. n 5330 rªiª. 

Grande loteria &. 7 de dezembro 
Lº _pmmiu . . , , . animam 

"ª'-_. _ "  , n c , ' . 12:UU":$00" 

' ª- l . . ' . . , ªzuuoww 
ªcrrtimentr como em nenhuma outra casa 

de bilhetes a “6000. mam : 106500. (lacunas a 25h10 mls rel.—; 
caulellu de 16080. 550. 330. 220. II!) e 60 ruiz. 

L' grande loteria do mmo novo 

50 DE umano DE "5% 

Snrle grande . , . . 2030005000 
Immotliala . , . , santana) 

a: grande loteria do anno novç 
' 7 DE mmôu 

Soria grande .' . . . . M):0006000 
[mundiªl! , , , , . lºfmmõºw 
Term-um , . . . , l;000r$000 

Todas ns pndíulus dirigidas .a ma uns: para. todas ou 
para qualquer dºentes loterias não satisfei- 
tºs & volta do correio. 

0 rambisla Tªsk! avumla ngcrllte'b nas provincia pm a revenda de 
himem o cautelas « oflerece boas vantagens. 

Dirigir ao 

. CHIBISTã TESTA,_._. - 
l:.-I— lao & 

2062 
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São estas as mais doces, mais .ápiflas, 
mais silenciosas, mais suaveis e mais 
' solidas de todas as machinasde 

costura até hoje conhecidas 
Não causam as passions que n'ellas traba- 

lhem, por mais debe-is que iae-janu. 
Vendem—ne & prestações de 500 reis sema- 

"aºs, grande desconto a. prompto pagameu. 
t º ,  

Deposito no Porto: 229=rua de S 
Catharina, 8.331, 

Filial 'em Guimarães : ' 

& 45—Rua da Bainha—47 

# %% 
'GÃÃNDE DEPOSITO DE VINHOS 

DA 

REAL GM'IPANHIA VINICOLA 
(PREÇOS. EXCLUINUO A GARRAFA QUE CUSTA 50 RS.) 

í Utd." Qualirlldes “ Preco Pºr l'rrl 

& Vinho uma «ln Minho , . , , ISO 
5 Vinho llnlo m' Amaranto , , , . 130 
7 Vinho linln dr Mut-cio , , . . 130 
9 Vinho linm da Hulu , -. . . 430 

. lo  Vinha Cnmmum . . , , .. 430 
“ Vinho» Portuguez , , . , . 430 
M l m  linlo du Dão. . . . . 180 
22 t o  Pªurmgunz alimentar , , , . Nº 
23 Vinho Bnmu Pºrtuguaz . . . , 130: 
25 Vinho familia (Dumro leve) . , , 136 
26 Vinlm de Ccmsummn Dnuro A . . . 530 
27 Vinha do Cunsummu DouruB , , . "O 
30 Vinho Claret"! Portugugg , , - , ”0 

r :" ' Vinha branc-o Brmufl ' ' , .  : 'I ', “' a , |“ 
8% Vinha da Duum clan-eua , , , ", 150 
33 Vinho branco Mama:—tuo . , . | ? !  
34 t o  branco Gnnnmso . , . 180 
35 Vunlm tinto dn Douro mm: A . , . (70 
36 Vinho falo da Douro Inn,; B . . , 190 
37 Vinho uma do [lnuru Inc-za 6 . . . ººº 
M Vinlm do Pnrlu I)." ! , , , . 380 

2 Vinha dn Pnrln n.º :! , , . , aw 
!,:i Vinho du Pwrln n." 3 , , , . Wº 
43 A Vinho da Porto extra-seem. , , . “O 
&& Vinho da Punu n." A . . . . 550 
M A Vinha do Purlu n.º & cumsvao . , . 650 
1,5 Vinho do Pom n.ºõ , , . , . 750 
50 Vlnhn du Purlo W Parvcular . _. . 950 
5! Vinho da Purlo W Superior. , . , 160"! 
53 Vinho du l'nrln “Extra , . ,' , 161500 
55 Vinho de [Park: Expusiçãn . . . . I&D!!! 
56 t u  hrancn dn hmmm suhramnza . , . 260 
57 Vinho bralmu du Uuurn n.º 57 . , . 230 
58 Vinho hranru (lu Dmlrn [inn . . ' , 1130 
6a a n  00 Dcmrn Mnscalul vmlm . . . 950 
65 Vinhho do huuru Musuaml , . , . “O 
69 Vinho dv Cullnres ((:omnlhelro F. Cuslª) ', 280 
70 Vino da Bncellas 1880 , . . , 230 
80 lagrima do Duuro , , , . BW 
62 Lagrimn hranuu dn Dimm . , . 550 
90“ Aguardrnle 'In Dnuro , , . . “ªº 
DI Aguªrdnnla Porlugunza . , , , 000 

Grande vlnlm espumante ' . . . 06400 
Champagus. garrafa ' , , [6000 

(Cada meia garrafa, mais .50 reis.). 

Cerveja da. pi pa. 
. Ha desconto para gnndei mpfi!” 

Cerveja, licor—as, magna—, chá: e cafe, g 
, , conservas, ,genebra. tokln, carma 

ognac tamarez. — 
Manteiga de Coura & de Caminha. 

Cerqueira J unior 
nua DE um GALVÃO 
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VENDA 

QUINTA. 
VENDE-SE :: qulnln ªmami-: 

.um!“ da Paco, situadu na 
fmguvzin :|:: S::nlo En:-vão de 
Uwe-zºnª arrab-i lá:- da cidade de 
(.uimarães, :: campos:» dns 
casu-:: :|:: Faça (1: (,,ima do 
P::çu d:: Baixn. :: :|:: P::çn (:: 
)] nio. :: d:: prnprif'dnde :|:: Boa 
Vista,. _ 

lºw :: Milan:)“: palli- a.“ 

MIM-(ªum Forma-alo“, J::sê ain-' 
Silva B-,:::::: da m:: :|:- Sam:: 
Luzia, :|:: In:-sum: vida:!» :) 
qm! está ruculregadu d:: um. 

dª' -2063 

Curso 'd'inslrucçào 
se::“undaªia 

LARGO DA DLWEÍRA Tº “: 

ESTÁ llbl'l'lfl este novo 
cum: :I:- onsiuu livre :|:- 

"? ªl'm pruf'vsaulvu d: Stir jiÍ 
Email:: C:I:l ::: lpnvnlv (leria. 
[::-Id::- Jnsà M ::i:: Film:: 9 p:... 
dre Abul :le- Frvllns. 

Eumn-nn—av lndns :" dm. 
ciplinus :|:: [:::|-:::: da; lyuous 

F.:lla- -:i:: n:: "Mun.: msn,: 
dvsde :::: |O hum: d:: :::aullâ' :::: 
4:11 llrdu. 

[“erro—iodado 

M::llilicacm: í:::'—::|'l=:nle d:: 
ar::mudu lieur :|:-::::rnlirn vega. 
tal (1: "::-(Hw Quinn-lia ::::n 
wplicnçãn no:: caso: up:-sims, 
da.-: n:: :::ifeslações encrululom' 
"guinles: 

Ganglios lympha- 
ticos—[Marta, ulcm'aa. Bs— . 
lulas. :'lr. 

Pelle—Entºufulídes It'- 
sinulas :- escnmuias, comum—y- 
l|::-::v :::, em.:- :n-::. uclymas. im. 
pelign d: lupus. 

Mucouan— Pharyngl- 
lua, br::nchilva :: inflamaçãº: 
inlvslinaps :ªscrnfulnsas. 

01:35:43 dos senti—_ 
, dos—Em I::d'la ls Optullllins 

:::: rf- -Í:íl::s::s, me:-'In mvsmc: quai:- 
du h::j: paula :|:: Vista (à::mu: 
caso:: de. :uru und:- Invia c::m— 
Blªu: :::-yuri“) :: c::njuncliviln. 

Iaph. mil:-s := k:- : ::lil:s; miles :: 
' c::rin d:: rn: h: Hd:- 

Tecido cellular—Nu: 
::bcesms hum, hydralosos. ci:— 
nuulu- lungusus :: mm:-res 
brancos: p::sioslilnn :: out:-ima 
com uniu anna:-:'ulivn. 

'Visceras—Nas bronchi- 
leu :: |::::ºu:l:::nia nascem. dvge— 
n::rnçàu e:::v|oid:- d:: ligada e 
rins.:las capsulas ::uprareuaes ele. 

Diªpusilu em Guimarães em 
eu: de Manual J::sé das San— 
-| (:B, onde .eu :-|:c::nll'a lnmhrm 
:: ufamadu licor drpura-líw |H." 
“cul d:: "::-dico Quintella. 

O Commercio de Guimarães 

CAMBISTA TEST: 
78: RUA DO ARSENAL, 78 

LOTERIAS á .::: da n'csla casa 

Bilhetes: ::- 05500, decimal : 050 reis 

Bilhete: :: 55300 :leclmns .: 5330 Mi*. 

Granda loteria a. 7' de dezembro 

Sortimentr como em nenhuma outra casa 
do bilhete:: a MMOG. mm::— :: 103500. :|:.:::::::::: :: 25h") ::::s :::.—; 
caulellls de 16080. 550. 330. 220. l | 0  :: 00 mis. 

1.“ grande loteria, do anno novo 
!0 DE JANEIHO DE "505 

Sorte granda . : mamona 
lmmmllala . . 831006000 

l l 

! ' 

23 granda loteria da ana:: novo 

7 DE mmªo 
Sort:: grande .“ . . . , 50:0006'000 
[mundiªl! , , , , , I2:0l|06000 

' Term-un: , . . , . l'0006000 

Todas as pndídus dirigidas a m:: casi: para. tºdas ou 
para qualquer dºe—tan loterias não satisfei— 
tºs & Vºlta do correio. 

0 ramblsla Tau-::: ::::mta dgtmtth na: prºvíncia para : re:-en:]: de 
bilhetes :* cautelas :: offerece boas vanlngana. 

Dirigir ao 

. CA Al BI ST | TESTA, — 
mas: .ao A 

2062 

': 

São estas as mais doces, mais rápidas, 
mais silenciosas, mais suaveis :: mais 
: solidaº: de todas as machinasde 

costura até hoje conhecidas 
“nem, por mais debe-is que ane-jan]. 

t º .  

Depouito no Porto: :: 
Catharina, 331. 

Filial iam Guimarães : ' 

& ªtá—Rua da Raínha—47 

29 alºna. de & 

| 3 da nnvamhro. l!:0003000 
Bilhetes : 65300 decimos : 030 reis 

90 da n o v e m b r o . 1 0 : 0 0 0 & 0 0 0  
[alheias :: 53300 :Iecitnos :: 3530 :::|: 

37 d:: ::::vumhra . 10:00064111 

|.“ premia . , . ::::umaono 
,., . . , , . ::.—ou::àom 

a . ." ' |: , :: o ' “ " ' - W M )  

Não eau—am as pesáoas que n'ellas traba- 

Vendem-ne &: prestações de 500 l-ein: sema— 
naeis, granda desconto a pe om pto pagamenv 

' luçõvs _ 

,.. W .  

mama:: mas _ 
I n , " .  

1ª.e Abel.:le Freitas“" 
I :.-«.=- 

María, O'hrilens' 
(tº sºlução: 

: FFERE(.E- SF. pºr:: dar ||— 
ogões em C'Sng particulunos, 

:lv imm:-z, :nglrz. l":-mão 
& il :Iiunn. em que tem habili- 

|mr pr: çnr: m::dicus. 
Para full»: n:: rvdncção 

d'rlle jornal. I 

”ªº principae- ||:- 
vraman. 

! ,  ' :::-..... ". 
O ". 

.”! _ 
# . 

'GAANDE DEPOSITO DE VINHOS 
DA 

REAL COMPANHIA VINICOLA 
(PREÇOS. EXCLUINUO A HMIIlAFA QUE CUSTA 50 RS.] 

2050 
: ;  . . L .  . w c . - . ,  - .  

, ª :!:—T _ _ _ - —  
:U-ll-"A Qualidades A Preco por ::lm 

& Vinho turno :|:: Minha , . , , IRG 
5 Vinho tinta do Amarante , , , . 130 
7 Vinho link: :|:: Monção , , , . 130 
0 Vinho limn :|:: lhslu , -. . . |30 

. |O Vinha G::mmum , . . . ., 130 
H Vlnlu: Portuguez , , , , . 130 
|A l m  uma d:: Dão. . . . . 180 
22 t o  Furl::gunz alimentar , . , . 150 
23 Vinho Ram:: Pºrtuguaz . . . , l30- 
25 Vinho Íamilin (D::uro leve) . . : Nº 
26 Vinhn de C::nsununn D::uro A . . . Rio 
27 Vinha da C::nsummu DoumB , , . [60  
30 Vinho Clarella l'urlqgugs , , - , "0 

A 3! ' Vinha bruma Emmli r,". Í : "", “ :  , , (50 
8% Vinlm do D::nrr: duram . , , ' ,  ", iãº 
33 Vinho brunco Montmhm , . , . 37! 
3ª: t o  branco Gºnnmso . . : ' im 
35 lu:  um:: dn Duuro mm: A . , . 170 
36 Vinho l'nlu (ll: Dºuro mpg,; B . . , 190 
37 Vinho uma :|:: Bauru In:-x:: (: . . : ººº 
H Vlnlm do Park: |:." | , , , . 380 

2 Vinha :|:: P::rln n.“ ?. , . . : 3450 
l:.“! Vinho :|:: P-nrln |:." 3 , , , . 49:00 
:|:: :| Vinho da Pmto extra-senna. , , . 050 
M Vlnlm :|:: P::rm n." :| . . . 550 
H A Vinho d:: Park: |:. º :$ exu—3.59“: . , . 050 
4.5 Vinhn do Portº |:. ” 5  . ,  , . 750 
50 Vinha d:: Purlo W P-arlªcular , :  . 950 
5! Vinhu :|:: Furl:: W Superior. : . : 1:50") 5.5 Vinho :|:: l'nrlnlb'xlra . . , . 15000 
55 Vlnhu :|:: Furl:: Exp::slçãn . . . : iãº") 
56 t u  branco :|:: D::urn s::hrnmnza . , : 250 
57 Vrnhu brannr: d:: D::urn n.º 57 , . 210 
58 'Vinhº hmm: :|:: Dom:: Em: . ' : 330 
B!; em do Dunn: blu-scale] :::-.:l": . . . 950 
65 Vlnhho d:: hmm: M :::s:a:::| , , . “O 
69 Vinho :|:: C::Ilares ((' onsnlhawo |". Costa) . “: 230 
70 Vino d:: amelia; 1880 , . . ,. 230 
80 Lngrina d:: D::uro . , , . 850 
na Lagrlma mau:-.:: :|:: D::uro . , : «#50 
90“ Aguardrme :Io Dunn: , , . ,“ 080 
0! Aguardnnla Porlnguaza . ,“ ,- . . 000 

Grande vlnlm espumante . . MEDO“ 
Champagne: garrafa , , Mºon 

(nada mal:: anda, mais 50 rais.) 

Cerveja da. pipa. 
Ila desconto pm gande: mmm-u.: 

Cerveja, licor—es, magna—, chá. e ::a, g 
. 00089" vªh", ganahr-:|. tokln, coluna 

' Cognac tamarez. 
Manteiga de Coura e de Caminha. 

Cerqueira. J umor 
! nu: DE P.:Yo GALVÃO 
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ASSIGNATURAS 
iram... semestre. . . . . 15400 

Ibn de Gªimnrâos, idem , . . . "550 
ªmam vulno . , 40 

rrnil ( form) . . _ , , . Em 
B &. miscignnturu gio pugna adiantados. 

...-.— 

Os manson toe" ouvindo» il. redução, se- 
» ou nilu pub irados. não são devolvidos. 

AVELINO IIA SILVA GUIMARÃES ' BIBLIOTIIECA DOS DRAMAS 

FAM [LIA A Crise Agricola 
Portugueza 

ESPECIALMENTE Nt) MINHO 
MYSTEIUOS DA LOUCURA 

MEIOS D'AÉNUAÇÃO 

Um volume. 700  rs. 

Este grande "on-«nee de 
sensação, origin aportuguez: 
por Ladislau Bata—ha. formam 
(lois lindos volumes em 8 º lran- 
crl. enriquecidos com excel-— 
lentes estampas. 

As capas da brochura nn) 
phnnlnsia e rromo-litograpi &- 
(las serão distribuídos gratuita- 
mente. 

' Distribuem-se cada semo- 
. .  . " " ,  . . na 24- a'inns de leitura no 

muco mmuouo macau. 42 e “nª" gravura. Pºr 40 
». reis pagos no acto da entrega. 

Para a província as remessas 
serão ás radcrnetas de 5 fam-i- 
colos ou 160 paginas. e acc-res.. 
ce () put-tr do correio. 

Assmna-sr no Escl'iplnt'iu— 
rua SARAIVA DE CARVA— 
Lll", R7. (e nos lugares mais 
centrnes de Lisboa e Porto e 
"nois terras da provicia. 

Vende-se em Guimarães 
na loja de Francisco Joaquim 
de Freitas, Campo do Toural; 
noPorlo.na l ivraria Uultrmberg 
Cancelln Velha n.” 70. 
' MEDICINA mumia—a'" 

TlllB'l'll IS DGEKÇIS 

mmo m:. 1-. n. arrasou 
MEDICO E ClRUllGIÃO 

maio o: nu.-ru 

ranço ao» um 
emir-w em todos as prin- 

? unlimrias— 

%*ÍJMA oEPelÚllll ' ( 
POR 

“JORGE'EEYBEBBNER 
TRADUCÇÃO 

Da Sr.“ D. GUIOMAR TORRESAO 

BEÇO de cada volume. 500 reis; elegantemente cartoondn 
600 reiszcarloizado e dourado por folhas, 700 reis. Assi- 

guu-se e satisfazem—se todos os pedidos na administração da 
Cnnnpunhia Mrional Editora, largo do Conde Barão. ou eu : 

o usa dos sms“ rnrrespnndrnles e livrarias 

MW lllCClllMlllO llllEllSlL 
Poaruguez 

Condições da a ssign & tura 

Este novo diccionario contém 2:424 paginas, divididas 
por dois volumes. 

A distribuição será feita em entregas de 90 paginas. trt-7. 
vezes ein cada mov.. Í - 

Podemos garªntir a regularidade da publicação, visto a obra 
estar completa. toda estereotypndo e muitas folhas já Impressas. 

Uu sem-unªs oasipmmlea não correm pois o perigo de lica- 
tem em. uma Ulll'n incompleto, como lalllzls vezes acontece. 

Em Lisboa e Porto a distribuição é feita ein domicilio. Na.— 
demais terras do reino a expedição foz—se pelo correio. rece- 
bendo-& antecipadamente o importe de qualquer numero dr- 
entngls ' 

Preço de cada entrega 200 mais 

Fechada a assignalnra o preço será nugmenlado com mais 
por cento Todo & correspondencia dirigida aos editores r 

º“ mata nos 'lavares Cardoso & limao, Largo de Camões“. 5 r 

* GAZETILÍIAS 

O Commercioe de Guimarães 

ll Cllllllllllllll lll] GUIMARÃES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

1 7 = B U A  D A E  L ª i — I  na: L L A  B=x la  

GUIMARAES _ 
Eduardo Carvalho 

___ .  

Notas sobre a pe 
ualidade; institui 
ção e regimen 
prisional 

Contem % partos=l.'Evolnçio his— 
toriro—phllosophia dn penalidsde=2.' 
Direito de puniu-=S!) l'rislio em geral. 
epi-illa oellnlur=4J Problemas peni - 
tenomrioa. . 

Obn publicada & propmito da 
elreulur n.º 567 da. ex." procuradurin 
regi: do Porto. 

Preço 600 reis 

4 Vende—se. em Santo Thyr— 
so na l ivraria Thyrsrnse, d.- 
Jnsé Benlo Correia. e em Ghi- 
m'irães. no estailelrcilm'ntn de. 
Francª.—":o Joaquim d.:- Freitag, 

"Dix—risâo Judicial 
lªubllcada em har- 

monia com a. lei de 
16 de abril de 

1374- 

Seguidu de uln appendico 
contendo o tnoppu da uoyaylaa-p 
Silica-çâo das cuníareís doºçon, 
.ineut'e do reino e ilhas mjm—n. 
trago a Ultima Divisão Cumur— 
izi, upprovuilo por «Im-roto de 
10 de setembro de 1890. 

Preço. 400 nos: pelo correio, 
[ronco de porte. 

Vende-se desde. já na Li- 
rraria Atªr-llivo'luridleo. de A .  
&. Vieira Paiva, editor. rua do 
BOI]ljill'lillll—67—Pnl't0. 

A ESTAÇÃO 
Jornal illustrndo de mudas 

para as iamilias 

Preço da assignamra 
Um anao. . &5030 
Seis mezes ªmoo 
.wmero amlso . 200 

Assigna-se na livraria Char- 
clrun de Lugon Genelioux suc- 
. essores. 

ouíziíns [,.-amam 
(rrm wma; 

PIDÁCIADA l m 

mão rar-mms 
_...— 

1 vol. . '  400 reis 

Cançnnetas, com musicas 
de lll. Benjamim Pereira Vian. 
na » Léon Janio. A' venda em 
todas as livrarias e no deposi— 
to :  Emprezn Lilterllria e T3— 
pograpllicn. rua de D. Pedro, 

lSOA' . 

——v 

PUBLICAÇÓES 
Anuncios :: communication; por link-. 
Roputíçõeu . . . . . . . . 
Reclame nn 1.1 e 23 “bundinha. . 

3
3

5
 

w . —  

( 

Annuuoios lillerurios. pnblwadoígntin 
recobrindo ao um exemplar na redução 

; arabes Dh Hlb'TURlA 
' na. ANTONIO xmeiimiiºoomeues CORDEIRO 

, Ccllecção de narrativas rigorosamente historicos, sobre os facto; 
mais dramatlcos da Historia l'orluguoza 

' Leitura instruetlva,intera—santíssima e 
absolutamente recommendavel 

1 vol de mais de lººp-ag., br. 45090 reis; elegantemente 
oa rtonado !;00; pelo ('ol'l't'io tõlou nu MEDO 

Vende-se no Porto, na Agencia da, 
Revista Illustrada, Sá da Bandeira. 
217 
M llllitlllull' 
subsidios para a amiga historia 

do Occidmo 

Pinheiro Chagas 

AS COLONIAS PUBTUGUE. 
ZAS NO SECULO 19 

ron - 
F. MARTINS SARMENTO 

Um gi'onso roluuu- lãõºº. Pelo 
çorreto MBB" 

- . ._ ' “v . .au—._v-L—«J- .»; 

e» MONIZ, Emmaiàs 

Preço, 6 0 0  reis 

No'Poi-lo á venda em to. 
das as livrarias e' na Agencia 

MAGALHÃES 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

OFFBBBCIDA A0 

ATHENEU COMDIERCIAL 130 PORTO 

. ron 

'JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 

Ex:—professor do Lyceu do Para _ 

Condições de assiguatura 

A obra será imprensa no formato, papel o typu igual ao do 
presente prospecto. 

A dislribnçãomonstnule de l ã  fasoiculoa,aproximadamen- 
to de 80 paginas pelo pt'l'ço de 204) reis nada um, será feita no 
dia 1 9 lã  de cada me?" licando a obra completa] em 3 volunws 

Os pedidos das |||'0Vill('.t:l5 dorm-fm vir sempre acozttpnnliae 
dos da sua importam-iu. 

Assigua-so nas principaes livrarias do pair. e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

' ' os“ 

Magalhães & Moniz, Edtores . 
_ — — _ _ _ . — _ _ . .  ._.. 

lB—LABGU nos Loves—12 
P () RTU 

REDACÇÃO.ADMINIS TRAÇÃO E "matam“ 

———-_ _ _ _ - _  . 7 , - ___—. “ '  -_ .__ .  ._.—___ 

lina. das Laulellas n.“ 19 

l84— Porto. Edito'A . ª: A. Mac/tado 

.mali': . ' _'. .“,Q'fg' 

_. *Meyi ta [Ilustrada, rua do 

' ui '. 
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ASSIGNATUR AS 

O Commercioe de Guimarães 

o comum um GUIMARAES, um mil“ semestre. . , . 35400 
ran de guimªrães, idem , . 13560 

111114“) Vªlli!) L . _ . ªº 
rruil [ '  form) . . 65000 
B h  

...—.— 

mmrgnaturu giº-png.“ . náinntndllª- 

Os hunger: tm" ouvindo: il redução, ªº- 
o ou não pub induz. não são devolvidos. 

AVELINO IIA SILVA GUlMAllÃES ' 

A Crise Agricola, 
Portugueza 

ESPECIALMENTE NI) MINHO 

MEIOS D'AT'Í'ÉNUaÇÃO 

Um volume. 7 0 0  rs. 

Vendo—so em Guimarães 
Balaio do Francisco Joaquim 
de Freitas. Campo do Tournl: 
noPorlomn livraria Uullrmberg 
Carlet-Ha Velha ||." Tl). 
' MEDICINA nvciENi'c—A'" 

UML-o mmuõiio amem. 

”III“"! Is DBENÇIS 
PELO m:. 'r. !=. ALLIBDN 

MEDICO E ClBUllGIÃO 
muio un na.-rn 

PREÇO ion REIS 
emu--u— r m  todos os prin- 

% unliymrips. 

BiBLlOTllECA DOS DRAMAS 

FAM [LIA 
MYSTEHIOS DA LOUCURA 

Esta grande «on-«nee de 
sensação, origin iporiuguez: 
por Ladislau Bota-ha, formar» 
dois lindos volumes em 8 " (rari- 
crz. enrique-ciclos com excel— 
lentes eslampss. 

A5 capas da brochura M“ 
phnnlnsio & rromo—lilograpl &- 
(ins serão (lislribuidns gratuito- 
mente. 

' Dim-ibuem—so coda sema- 
na 24- pagims de leitura un 
12 e uma gravura. por 40 
reis pagos no nulo da entrega. 
Para a província as tem:-seus 
SFI'ãO ás emir-molas de 5 fasci- 
culos ou um paginas. e acores. 
ce () pum' do correio. 

Assumo-st- no Escriplnrio— 
rua SARAIVA DE CARVA- 
Lll". 157.0 nos lugares mais 
eenlrurs de Lisboa e Faria e 
mais terras da provicia. 

[Jill nllPAlilGllll ' * 
POR 

'JORGE' PEYBEBBNER 
TBADUCÇÃO 

Da Sr.“ D. GUIOMAR TORRESÁO 

HEÇD de onda volume, 500 reis; rlognnlemenle cartum-dn 
600 reis-.cartdhado e dourado por folhas, 700 reis. Assi- 

guu—se e salisfnzrm—se todos os pedidos un administração (lu 
Companhia Nin—ional Editora, largo do Conde Barão. ou eh : 

o uso dos sro-.a rnrrrspomlrnlos e livrarias ' 

Mill lllllClllMlllO llllilllSlL 
PURTUÉUEZ 

Eslanoro dicúonorio contém 23123 paginas, divididas 
por dois 'roiumes. 

A distribuição sei-ú feila em entregas «“le 90 paginas. tm . 
vezes em anda me:. 

Podemos garantir a regularidade da publicação, visto a obra ' 

.: PSSHII'BÉ. 

eslnr completo, [pda oslrrrulypntlll e muiius folhas já Impressor-. 
Us seni-um: ::soígwmea não correm pois o perigo do lice- 

rem em. uma olam incumplelo, como humus vezes nconlece. 
Em Lisboa e Pm'ln :: distribuição é feita em domicilio. Na:- 

llemais terms do reino a expedição faz—se pelo correio. rece- 
lmndo-s- antecipadamente oimporle de qualquer numero do 
entregou ' 

Preço de cada entrega 200 reis 

Fechada a nssignulnrno preço sprá “nugmenlado com mais 
por cento Todo o correspondem-ia dirigida aos ediloresr 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
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GUIMÉBAES 
Eduardo Carvalho 

Notas sobre a pe 
ualidade; institui 
ção e regimen 
prisional 

Contem 3. partes:].Évoluçâo his- 
torino—phllosophia du penalidade.—_RJ 
uii-eito de puniu-=S) l'risllo em geral. 
(: priio cellulurzln Problemas puni - 
tenoiarioa. . 

Ohm publicado a proposito do 
.v-lrenlur n.º 861 da cx." procuradorin 
regi-. do Porto. 

Preço 600 reis 

Vendo—se em Santo Thyr— 
so na livraria Thyrsrnsc, [[.-. 
José Bento Correio. e em (k,i- 
mªirães. lw rslnhelrcimvnln de 
Francisco Joaquim (lv FrriloL 

_Éíiisão Judicial 
Publicada em har- 

monia cun; a. lei de 
16 de  abril de 

1374  

Seguido de uin appendice 
voou-ndo () in.-ppa da uova'clnae 
Llil'íoíção dafcuniorêã doªçohg 
.ínenl'e do reino 0 ilhas adjacên- 
lvs,e o Ultimo Divisão Comur- 
.:l, upprovuilp por derrota de 
10 de setembro do iSEJU. 

Preço. 400 rais: pelo correio, 
[ronco de porte. 

Vende-se desde já na Li- 
vraria Art-liivo'luriilioo. de A .  
G. Vieira Polvo, uiilur. rua do 
Bomjurdun—G'L—Pm'to. 

A ESTAÇÃO 
'Jornal illuslrodo de mudas 

para as famílias ' 

Preço da assignazura 
Um anno. . “030 
Seis [nozes EMBU 
.wmeru avulso . ' 

Amigo::-se na livraria Char- 
.lrun de Logan Genolioux suc- 

GuEiTlns [,.-umano 
n'rro url-no, 

GA-ZETILEAS 
PIÚICIAN ! m 

miªm sºa-131116335 

1 vol. . '  400 mais 

Cançnoetas, com musicas 
[lr M. Benjamim Pereira Vinn— 
na » Léon Junin. A' venda em. 
todos as livrarias e no llepiml- 
iu :  Emprezn Lineruria e T3. 

ºn nriela rios Tavares Cardoso & limão, Largo de Camões“. 5 r 
ISOA' - - 

--p 

PUBLICAÇÓES 
Anuncios |: communioaaol,- por linho. 
Ropoãçõeu . . . . . . . . 
Reolamae n: 1.' & 2.ª paginaliuhm. . 
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Annimoíos liilrrurios. poblwados tiu 
reonbando ao um exemplar ou redução?" 

;SERUES DE Hiswomfí A 
' na. ANTONIO uma RODRIGUES CORDEIRO 

, Collecção (Ie narrativos rigorosamente llislnricas. sobre os factos 
mais dl'nlnnllcus da Historia l'urluguozu 

- Leito ra instructiva,interessantisz'sima e 
absolutamente rec-emma adam/el 

1 rol de mais de “ºpina, br. 45090 reis; elegantemente 
ou rlonado MNI; polo rol'lºcio 15100 nu 50500 

Vende-se no Porto, na Agencia da, 
Revista. .llluslzrada, Sá da Bandeira. 
217 
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Súbndíos pam o antigo historia 
do Occidnw 

Pinheiro Chagas 

AS COLONIAS PORTUGUE- 
ZAS NO SECULO 19 

vou - 
F. MARTINS SARMENTO 

Um grosso roluuw lr53i00. Pelo 
çorreio 55560 

'ª'“ “ªí?—ªmáliª f " 

Preço, 600 reis 

No'Porlo á venda em tºn 
das as livrarias o' na Agencia 

|_ %%%&.“ Illustrada, rua do 
: ' x _ ,  . D '  h ' .  . l '. _ 

' .  “nr.—_ . ,. .. ai-—w...! 

IONIZ, Eorfónr 
sir_— 

MAGALHÃES o 
_ _ _ — _  

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

urrznzcmA A0 

ATHENEU COMD/IEROIAL IãQ PORTO 

pon 

'JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Elx—professor do Lyceu do Para _ 

Condições de asaiguatura 

A obrá será impressa no formato, papel (: lypu igual ao do 
200 presente prospecto. 

A distribnçâo,conslnule de lã filsuícul05,8praximndumen- 
le de 80 paginas pelo praça de “204! reis anda um, será feita no 
diª 1 & “lã de cada mem. ficando :| obra complalol em 3 Volumes 

Os pedidos das províncias down-i'm vir sempre acozllpnnlia. 
dos da sua importancia. . ' 

Assigna-se nus principales livrari os do pai:. o na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

' ' ou 

Magalhães & Bloniz, Edtores . 

flº—LARGO DOS LOYOS—l2 

PORTO __ “__ 
REDACÇJMDMINISTMÇÁO E rrroammm 

___..__.,_____., , 

lina. das Lanlellas n." 19 

iS—l— Porto. - 
pogrophicn, rua de D. F'n-dro! 

Educ.—A. * A. Machado 

. ª "  , ' ' . ___-Liªhrl. . . . ' _ ..-_— UAAIIªª'h'A' 
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